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tr uiz Gabral
m0 Sul do Pais

O Presidente Luiz Cabral está no Su I do País para tomar
contacto com probl.emas do início do novo ano agricola. Durante
q virgem, o ihufu de Estado deverá observar de perto as difi-
culciaðes gerais da região e estabelecer conversações com resPon-

sáveis pelos comités ¿e sectores' Além disso, tambóm estão pre-
vistos vários encontfgs com a pop'ulação local.

a Cacine, no extremo Sul, onde

deveria passar a noite. Porém, as

condições precárias em que se

encontra a estrada imPediram a

concretização desse Projecto.
Com bastante atraso, a comitiva
passou pcr Malam Sambu e Pon-

ie Blom, antes de chegar a Xi-
tole. Na última vila, uma Peq\ue-
na multidão aguardava a comiti-
va e, por utts rnstivoe o Presi-
dente esteve no comité local Por
alguns rninutos antes de conti-
nuar o trajecto estabelecido.

(Continr¡c u¡¡ $." Póginc)

,A co:nitiva presidencial Partiu
de Bissau na quinta-feira Passa-

da, às l5 horas e, dePois de Pas-

sar por Mansoa, chegou ao fim

da tarde a Bafatá. Ali, o cama-

da Luiz Cabral esteve reunido
com jovens e trabalhadores com

o objectivo de incentivar a in-
tegração entre válios secto¡es de

actividade. Antes de termlnar o

¿iálogoo pediu igualmente vigi-
iância.

No dia seguinte, L'uiz Cabral

saiu de Bafatá, cerca das 8 ho-

ras e 30 minutos, com direcção
O Presidernto Luiz Cabrcl, ro<ie<¡do de pouo' ot¡cvessc a ponte no Scltinho

Guiné'Bissau!o

Era 8e$nrao
da CËIDE^åO

Pedro Píres ao tt Nô Pinteha tt

A reeonstrcuçao r¡acior¡al
@ã unldãee Guin Q-Cabo Verde

O representonte dc¡ Guiné-Bissou
nc¡ Conferôncic¡ Ministeric¡l do Co-
munidode Económiccr dos Estqdos
do .Áfr,icc Ocidental, já regressou
cro pcrís. -A.bubocor Turé, director
gerol dos qssuntos jurldicos e con'
sulq¡es do Comissoriodo dos Ne-
gócios Eslrongeiros, pcnticipou nâ
reunião que decorreu nc cidode de
.Accrc, coptitcrl do Ghanc.

O encontro integrou todos os Es-
tcdos membros do orgcmizcrçõo e
âs sessões forom presididos Pelo
Comissório do Plcrnificcção Econó-
micc¡ do Ghcrna, Robert Gardiner.
Duronte dois dias fo¡crm discutidos
cinco p¡otocolos que serôo crnexq-
dos ao documento dcr (CEDEÄO.
T¡ês temqs ió estõo âProvodos:
constituiçôo de um fundo de de-
senvolvimento económico dos polses
membros, regulomentcção dos ex-
portcrções eûtre os Poíses do or-
gonizoçõo com um- terceiro Pols
e ocordos comerciols.

Dois p¡otocolos, relociongdos com
os produtos de origem dos Poíses
da CEDEAO e o crvolicrçdo de re-
ceitas de um Estado membro dâ or-
qcrnizqcõo {orcrm openos onolizo-
ão.. DevLräo se¡ submetidos à

crprovoçõo no Próximo encontro,
que seró reaiizado no mês de Ãgos-
'lo, em Togo ou Benin, umc semono
cntes do Cimeiro do Chefes de Es-

tado que doró um Pcrrecer final so-

bre os documentos e (I sUA assinc-
ftrd"

&rEASIO:
Aeordo
$fula - OLP

O Prìmeiro'Ministro de Cobo Verde, Pedro P'ires, stbe que

existern diîiculdqdes Þaro reconstruir um poís' No prime.iro. ono de

ii-tdeþen1êncic" o sei Governo enfrentou vórios obstóculos þoro

tentär mu,jor q estrutura económico, os reloções sociois e elevs'r

o nivlel culturol da poputação. Depois de 500 cnos de coloniolismo,
a sltuação é ditícit',not ¡rhot de Ctbo Verde' Um ono de indepen'

dênc:c'serviu, ocima de tudo, Þora mostror clorsmente os deficìên'

cics est;^utu¡áis, o faltt de quodros odministrativos e o necessidode

de mobilizqr o Þovo þaro a tuto. A Þortic¡Þoçõ,o populor s.eró

rJecisiva Þora o 'desenvolvimento do poís. Mas oindo nõo exrste.

o trabol'ho do Portido preciso ser intensiflcodo. Pedro Pires fola
sobre isso, 'qnalisa os resultodos de um ano d'e independêncio e f oz

une outocrítico. Muito coisa falhoue mas agoro o Governo de

Cabo Verde já cameço a con.hecer melhor as reolidodes.

<O primeiro ano da nossa in- per'ência, de estudo e de'apren-
dependência foi um ano de ex- dizagem. Posso dizer que foi um

Assembleia da Saude eln Blssau

^&"ssistêneia rnédica
ao serviço do Povo

ano de aquisição de conhecimen-

tos sobre a nossa rea'lidade'

Apren<!emos- muiio, travámos

uma luta importante 'Para a

consolidação e construção da in-

deoendência económica. Fizemos

aljumas realizações. Na vida de

um povo um ano não significa
absolutamente nada. Por exem-
plo, o nosso Part.do vai fazer
20 anos de existência como or-
ganização política e, Para che-

lar à independência' foi Preciso
uma luta política e militar de

l8 anos.

(Continao vøs ytd'gitøs cøúruis)

Há três dias q,¡s em Bissau se fala exaustivamente de problemas da saúde. Nas instalações da

Associação Comercia,l está a decorrer desde quarta-f.eira a ll Assembleia Anual da Saúde, que só

terrnina no domingo' Delegados de todo o País viera'm expôr as principais dificuldades que encon-

trarn nas suas regiões. Os directores dos hospitais de Bissau e os resPonsáveis dos diversos depar-

tamentos públicos ligados ao Comissariado da Sa úde e Assuntos Sociais também estão presentes

para dar conta d,o trabalho realizado (ou não) 'ao longo de um ano. De Cabo Verde, np âmbito

da unidade que dia a dia se constrói entre os doi s países dirigidos pelo PAIGC, veio uma delegação

chefiada pelo ministr.o Manuel Faustino. A partir das exposições e debates se tentará efectuar um

balanço crítico da actividade desenvolvida, encontrar sol'uçöes 'Para os problemas m'ais urgentes e

rambém, desde já, definir a política nacional de s aúde da Guiné-Bissau. (CENTRAIS)
(-¡
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3 de Agosto
[7 anos dePols
do rnassaere
de Ftditgultl

3 de Agosto de 1959 - 3 de

Agosto de 1976: ì7 anos dePois'

o noso Povo preþara-se Para evo-
car, pela segunda vez aPós a li-
bertação completa, o aniversário
do massacra de Pidjiguiti''um
dos crimes mais abomináveis
praticados pelos colonialistas na

nossa terra.

As centénas de mortes e feri-
dos,'a repressão brutal que se

abateu sobre o nosso Povo et em

especial, sobre a 'poPu{ação de

Bissau, traduziu o mêdo que os

colonialistas sentiram face à pri-
meira manifestação organizada
da consciência política das mas-

sas trabalhadoras, em Particular
da capital.

O nosso Partido soube tirar as

devidas lições do massacre de 3

de Agosto: desenvolvendo a sua

organização, fazendo avançar a

luta, o P.A.l.G.C. conduziu o
.nosso povo de vitória em vitó-
ria, culminando uma ex'em,Plar

luta de libertação nacional com
a independência das nossas terras
na Guiné e em Cabo Verdeo sob

novas formas, pela conquista da
independência. económica e de

uma vida de paz e progresso Pa-
ra o noso PoYo.

Na próxima terça-feira, feria-
do nacional, o massacre de Pidji-
guiti, dia da so{idariedade inter-*.
nacional para com o nosso Povo'+'
em todos os cantos das nossas ;1:

terras livres. i't';'

Em Bissau, o Presidente Luíz t'

Cabral e dirigentes do país es.
tarão presentes num comício a

realizar na Praça dos Mártires ;¡!
do Colonialismo, precedido por ,

desfile popular desde a Praça dos
Heróis Nacionais. À tarde, ha-
verá comícios em todos os bair-
ros da capitalo realizando-se
igualmente u ma conf raternização
dos marinheiros do Comité 3 de
Agosto. Depois de amanhã, se-
gunda-feirq, haverá reuniões em
todos os locais de trabalho, so,
bre o significado do dia.

JAAC: '
IDlssolvtda
a Gonlssao
da Beglao
de Blssaü



ro PAIS

Ðistribuiçao de gas
brevemente
normalizada

NO
PINTCHA

As dificuldades na aquisi-
ção de gás engarrafado pode-
rão ser solucionadas breve-

mente. A empresa <Costa Cam-
pos Limitadur, responsável
pela distribuigão de gás para
a capital, tem novos projec-
!os. Está a estudar a viabili-
dade de importar vasilhames
vazios de Portugal, para Inor-
malizar a situação. Até agora,
a empresa d.istribuidora lirni-
tava-se a recolher os recipien-
tes vazios para serem mchi-
dos no reservatóri,o'da Sacor.
Os problemas dec,onrdntes
da falta de vasilhames para o
engarrafamento de gás come-
çara;m há algum tempo, logo
após a independênia do pafu.
Anteriormente, os necipientes
eram importados ctreios de
Portugal e enviados, nova-
mente, para serem reenohi-
dos. Mas a situação alterou-'
-se. Por isso, a <<Costa Carnr
pos> está interessada em co-
meçar a imp,gft¿¡ apenars os
vasilhames, para suprir a fal-
ta existente no mercado.

Pc otrtro lado, urn dos pla-
nos da e[npresa relac,i,ona-se
corn a i,rnportação de tornei-
ras para a reparação dos va-

A. Soares Lopes )r., 24
anos, locutor de rádio: <Nõo
voLt oo cinemo, não þorgue
não gostor-mos porq,ue o ní-
vel dos filmes oþresentodos
na UDIB é negctivo. Do þon-
to de visto ideológico, esses
filmezecos, tipo Kung Fu e
cowboiodas, pre juð'icom o
trabalho político, principal-
mente nos cidodes, como
Eissou e Bafotó, o,nde os Þes-
soos tiyerorn moìs contocto
com o coloniol fascismo þor-
tuguês. Claro que sei que.hó
umo série de problemos de
corócter económico que in-
fluenciam o critério, o se/ec-
ção e importaçõo de filmes.
Nõo podemos fìcar, eterno-
mente) ogarrados o esse t/-
þo de orgumento) que nõo
justifica o nosso obiectivo; o
oþorecimento do homem no-
vo. Tombém, nõo concordo
com .a ideio de que nõo se

þodem pro jector bons filmes,
Þorque o þúblico nõo oþo-
rece. Se houver um trobolho
de esclorecimento omþlo,
rnesmo o nível de Comités

silhames estragados. Actual-
mente, existem em Bissau
cerca de 1.200 recipientes da-
nificados, que estão fora d,e

circuit¡ de co,mercialização.
Porém, as dificuldades são
ainda maiores. Varela, um dos
funcionårios da <<Costa Cam-
pos>, lamenta a falta de cola-
boração do público:

- As pessoas não procu-
ram colaborar. Oom todos os
problernas que enf:rentamos, a,
p,opulação continua incliferen-
te e guarda em casa, os vasi-
lhames vazios, em vez rl,e tle-
volvê-los à emprana, pa,ra se-
rem reencûddos. Ê*sas atitu-
tles prejudicam todos. Os con-
su;midoles deverih,m assumir
1¡¡¡ø posiçã,o difereate, ter um
sentido colectivo patra, se e¡u-
d¿rom mutua,mente. Nós po-
demos Lazer apenas aquilo
quo está a/o nosso alcance.

Neste rnomento, a <<Costa
Campos>> não possui vasitrha-
mes cheios de reserva. Por-
tanto, -só pode fornecer gás
três #duatro dias, após a en-
trega dos recipientes. Antes,
todos os dias, os carros da
c'cmpanhia distribuiam gás ao
domicílio.

(tonto de boirros, como de
repartiçõøs) o þúblico come-
çartx a mercor o suo presen-
ço. AIìós, tivemos oÞortu'n¡-
dade de ver no semono de
filmes orgelinos, que o þú-
blico opor"reu, þoìs houve
esclarecimento ontes do þro-jecção. Ptro exemplif ìcor
melhor, oindo recentemente)
e pora q,uebrar o meu d'ivór-
cio com o cinemo, oÞrovei-
tando a iniciotiva de um
comité de boirco, fui ver o
<Doce palovro liberdade>. A
UDIB estovo cheia nesse dio.
Folei da questõo económica,
mts é bom sober que hó
bons f ilrnes, tõo ou mois ren-
tóveis que qualquer cow-
boiado o'u comédio italiono.
Uma coisa é certo) o nosso

þovo estó óvido de bom ci-
nemo. EIe merece e a ie-
construção necional css.;rn o
extge.

Zeca Martins, 27 anos,
funcionário: <<Só vou oo ci-
nema de vez em quondo.
Gosto de ir quando exibem

.TAAC REORGAT{IZA,SE

IDissolvída a Gonrissao
da Reglao de Btssau

F'oi dissclvida a Comiss,ão de Organização da JACC da
região de Bissau. Esta decisão enquadra-se lla ree¡tru,tura-
çãe profunda a que se pro,cede na organização juvenil do
Partido, a <Juventude Africana Amilcar Cabrab>.

No final de reuniões efec-
tuadas nos últimos dias em
Bissau, presididas pelo Secre-
tário-geral da JAAC carnara-
da Chico Bâ, membr,o do C.

E.L. do Partido, d,ecidiu-se
também ,criar uma Comissão
Nacional da JAAC para as co-
memorações do XX aniversá-
rio do P.A.G.C.

A direcção da JAAC distri-
buiu, a propósito o seguinte
comunicado:

<<Sendo a Juve¡rtude a for-
ça pri,ncipal da no:sa revolu-

ção, existe actualmente uma
necessiidade imperiosa cla sua
reestruturação, de forrna a
atlaptá-Ia à6 novas exigências
rla luta, podêntlo assim de-
sempenhar cabalmente a sua
missã,o. Foi nesta base e no
cumprimento da palavra de

o,rdem da Direcção Superior

bons filmes. Aþrecio muito
os filmes de guerro, conlo 6s

guerros mundiais, guerra ci-
vìl Esþanholo, Vie'tnorne,
União Sov.;ética. São filr¡es
que tratam tombém de revo-
lução polítict. Sugerio gue
op,'esentossem e divulgcssenr
filmes dos outros Þovos, sc-
bre o gue fizeram Þaro o
progresso do seu poís. Tudo
isso 'est<í relocionado com o
nosso evoluçõo potítica e
nesto føse, os filmes polítì-
cos tém muito interesse.

Antonieta da Conceição
S;lvao l9 anos, professora-
-estudante: <<Vou oo cinemo
de vez em quondo só por-
que em ôissou nõo existe ou-
tro divertimento. rlcs nós
preciscmos de filmes contri:-
rios o esses q':..ie aÞxrecem,

þara instruir o ,nosso poyo.
Filmes dos quais se posss ti-
ror olguma coise novc e útil
Þoro o nossr sociedode. Ás
pessoos estão hcbituadas a

um determincdo t;þo de fil.
mes e serlo nece'ssár.:o um
trcbolho de ÞreÞ)raçõo Þeio
que o público se ocos¿umrsse
corn os filmes bons. Os ciili-
gentes da U DI3 têm una
gronde þreocuþação e n1

oÞresenterem filmes de Bcn-
¡¡ue-bongue. lA.:s quondo há
bons filmes, os ossíduos do
cinemo nõo opc,recem. Tol-
vez sejo por isso gue e/es
imþortam esscs þroduções
que têm mais oce'itação>>.

Ìla JAAC - 
(REESTRUTU-

RAR A JAA,OT - que ìse rea,-

lizara,rn nos dias 22, 23 e 28,
reuniões presididas pelo Ca-
marada Chico Bá, membro d,o

Comité Executivo da Lutr e
Secretário-Geral da JAAC,
ter¡ilo participado uelas, alérn
clos rnembros da Comissão €le

Organizagão da, JAAC nas Re-
giões de Bissau, Cacheu e Ba-
fatá, elementos da Comissão
,tle elabo,ração do projocto de
E¡tatutos da Organização e
os membros dos Comites da

i.J ncrs Bairros do Sector
de Bissau.

Nestas retrniões ctriscutiu-se
profir,rdamente o problema
actual da JAAC, ca,usa,s que
impediram om parte o avanço
do tra,ba,Xfio da Organização
e as meiid¿rs aserem adropto-
üas no rûturo, para pôr fim a
esse impasse, estatutos e ress-
truturaçã,o tot¿l ala JAAC.

No final das três reuniões,
que foram bastante frutífe.
ras, tomaram-se decisões i,m-
portantíssimas, que v¡rão no
futuro petmiúir o rápido de-
senvolvimento do trabalho
polÍtico-arlministrativo da Or-
gantzafia e dotá-la da sua
real est¿tura quet ao nível
Nacional coüno Intenucional.
Entre as decisõe5 tomadas, a
mais irnportante é a dissolu-
São, a partir desta datao da
COMISSÃO DE ORGANIZA-
çÃo DA JAAC DA REGrÃO
DE BISSAU (CORB) e a criå,-
ção de uma Comissão Nacio-
nal da JAAC para, o XX Ani-
vorsárÍo, fÍpando para breve a
comunicaçrño dos elementos
que passarão a føzer paúe
das Comissões que drrlgi-
rão no futuro a Organização
em todo o País. Ainilù no quâ,-
dro dessas neuniõqs foi criada
uma Oomissão da JAAC na
Regiã6 rte Bíssau também pa-
ra o XX Aniversárion.

Abilio [Duarte
em B¡ssau

O camarada Abíiio Duar-
te, do Comité Exec,utivo da
Luta do Part;do e min!stro
dos Negócios Estra;rgeiros da
RePública de rCabo Verde,
chegou a Bissau, donde se-
guiu para a República De-
mocrática Alemã. em viagenr
privada. Aquele dirigente do
nosso Partido foi recebido no
aeroporto de Bissalanca pelo
s e u homólogo guineense,
Víctor Saúde Maria.

Irissemanório do Comissoriodo

de Informaçôo e Turismo

Sci ès terçqs, qu¡ntos e sábq-
dos

Serviço Informcrtivo
dcs Agêncios; ÄFP,.A,PS, T.ASS,
,ANOP e Prensa Lct¡nc.

Redocção, Ã.|-inist¡oçôo e Ofi.

cincs. Avenidc¡ do Brclsil
\

TELEFONES

Redcrcçõo: 3713/3728

Ä.dministrcçõo

e Publicidade - 3726

ASSIN]LTUR.q,S (Via À.éreo)

Guiné-Bisscru c Cobo Verde

U,rr c¡¡lo .. 400,00

Seis meses .................. 250,00

Out¡os Pslses Ãf¡iconos,

e Portr.rgcl

Um ono .. 500,00

Seis meses .................. 300,00

Serviços de Disi¡ibuiçåo
e Vendas do .Nô PINTCH.A.'

- Cqixq Postal, i54

BISSAU _ GUINÊ.BISSAU

HOJE - 
..CENTRÃL" 

- Rua Vito-
rino Costc¡, telefonþ 2453.

AMANHÃ 
-.H1GJENE' - Ruo An-

tónio N,Bcrno, telefone 2520.

SEGUND,4.-FEIRÃ 
- "/ïODERN.E" -Rucr 1.2 de Setembro, telefone

2702.

FARI\u4AClAS

TTLEFOi..li-S

RADiO

CINEMA
HOIE E ÄMÃNHÃ 

- Às l8h 30 mi-
nuios o¡{,lmcs c¡ Nu',, reolizoçõo
de Jeon Chapot com .A.lain De-
lon, Simone Signoret, Renqto Sql-
vcrtori, Ccrtherine Allegret, Poul
C¡ouchet e Berncnd Le Coq -m/14 onos. Às 20h 45 minutos
"O dia dø violência"r reolizoçäo
deRoger Cormon com Don Stroud,
Pcrt Hingle e Dicrne Vcnsi.

SEGUNDA,-FEIRÄ. 
- Às 20h 45 mi-

nutos "Nõo h& fumo sem fogo',
reolizcrçöo de Ãlastair Reid com
Peter Finch, Shelley Winte¡s -m/18 crros.

RESPONDE O POVO
Que clnema temos? (3)

Muitas pessoas não frequênta,m o cinema de Bissau.
Discordam da programação, contestam ,a ideologia dos
filmes exibidos e o seu aproveitamento social. Depois de
dois anos de independênciao o cinema continua a transmi-
tir ao povo uma visão distante da realidade .Apresenta os
(westerns)) americanos, os filmes japoneses de I(ung Fu
e Karate e outras produções de terceira qualidade. O País
continua " çqrnrprâr os en'latados feitos em série, de fácil
comercialização, que contribuem para atrofiar o desenvol-
vimento cultural da população. Uma parcela do público
tem ,uma opinião crítica sobre isso.

Hospitol Simôo Mendes - 2888/2867
Bombeiros - 2222
Polfota:
Primeirc Esqucrdrc - 3333
Segundcr Esqucrdrc - 3444
Corre:!os:

Inforrncrçóes - 2600
Rcdiodifusõo Nacioncrl - 2430
.A.eroporto - 300I/4
T.A.P - 399r/3
T.A,GB - 3004
Aeroflot - 3002
Ãir Ã.rseiie - 3775/7
Serviços Municipolizqdos:
-A.guç1 e Electricidade -2411(das 7h ùs I7h)
.A,ssistênciq è ¡ede eléctrico. - 2414
(dcs l6h ùs 24h)
Chegodcrs e partîdcs de ncvios -2922/s

EMiSSÕES:
Dos 6 ùs 8, dos 12 às 15 e dcs l?

ùs 24 h.
NOTICIÁRIOS:
Às 7, l3h lSmin., 17, 20h.
A,GENDÃ DO DI.A,:
Às l8h 45mtn.

a

Prt t
"Nô IINTCHÃ" Súbodo, 3l de lulho de 1€76



CABO VFRDE
<lllvio [¡fues:

" Elevan o nivel pol¡tico
dos q¡radros e mÍIitantes

e ídeologieo
em geral tt

O camarodo Olívio Pires, do
i.S.L. do Part;do e do Comis-
sõo de Organizoçõo e ldeologio
cio P:trtidc, em Cobo Verde, con-
cedeu recentemente umo entre-
v,ìsta co semonório <Voz di Po'
vot>, da quctl tronscrevemos os

possogens mais significotivos:

- Com o Proclomoção do ln-
dependêncit, o trobolho do estru-
tura do Portido possou Þoro umo
fase novo em Cobo Verde. O
que dist.;ngue e corocterlzo estos

o u'ts etoþos? .

- A realização do Programa
dc nosso Partido foi sempre en-
carada como uma I'uta longa e

ininterrupta mas que deve ser
realizada por fases, não global-
nìente. E cada fase histórica de

luta tem os seus métodos' as suas

tácticas, os seus objectivos ime-
diatos (que, por vezes, não ana-
lisados no seu aspecto dialéctico-.
podem parecer estar em contra-
dição com a meta f inal ).

V,vemos já, em Cabo Verde,
3 fases d.stintas no processo de

luta conduzido pelo PAIGC: a

cl:,ndestina e as duas a que o ca-
nlarada repórter se refere.

Foi na fase clandestina que se

forjaram os futuros quadros do
nosso Partido em Cabo Verde.

No que respeita às duas últi-
mas, podemos classif icar a que
precedeu a lndependência de fase
de implantação total a nível na-
cion:l (crescimento acelerado).
E a última, de consolidação das
es¡ruturas implantadas.

A fase pré-independência foi
ur:la fase de agitação e mobili-
zacão, de organização e 'poliza-
cão que visava simo a tomada do
pcder. mas que. para isso, ti-
nha de destruir por todos os
rneios, o poder colonial.

Com a independência, o Par-
t;do toma o poder e. com isso
aumenr'a a sua resPonsabilidade
histórica. A tomada do poder
nunca foi um fim mas sim um
nreio para realtzar os objectivos
cxpressos no Programa.

É ao nosso Partido, como a

forc¡ mais activa, melhor orga-
nizacão e preparada ideologica-

, rìrcnter que cabe a tarefa de
requacionar os problemas e pers-
pectivar, a curto, médio e longo
prazo os objectivos a atingir pelo
nosso povo. Pelo que a sua con-
solidacão se torna necessária e

u rgen te.
Qua.squer que possam ter sido

os nossos erros, acho que ven-
cenros a fase pré-independéncia
com bastante êxito.

O nosso povo aderiu maciça-
mente aos ideias do nosso Par-
tido, prova, aliás, da justeza da
sua linha, e conseguimos estru-
turar a nível nacional, 'uma orga-
nizacão cobrindo todas as ilhas,
bast¡nte sólida e eficiente, so-
bretcrdo se atendermos ao factor
temPo.

- 
A adesõo do nosso Þovo oo'

ao Pa¡:tido é mcss,;yo. Esso ode-
sôo mossiyr exige, þor seu lodo,
um esf orço de organ.:zoção cons-
tonte, possodo o fase de ogitoçõo
Þolit¡co que þrecedeu o ind'epen-
dêncj t.

Quols os problemas que þõe o
consolidoção e o olorgomento

dos estruturos da Organizoçõo
do Portido?

- O prcblema que se nos põe
actualmente é mais de qualidade
que de quantidade, pois o traba-
lho de formação de quados não
conseguiu, apesar dos esforços
feitos, acompanhar o ritmo do
crescimento do Partido.

Devemos melhorar o funcio-
namento da organização, elevar
o nível de preparaçãc política e

ideológica dos nossos quadros e

militantes em geral.
Os núcleos de base (grupos),

pelo papel que lhes é atribuído
como vanguarda do nosso povo,
vêem-se conf rontados diariamen-
te com problemas aos quais nenr
sempre, por falta deconhecimen-
tos, conseguem dar a melhor so-
lução. lsso, talvez, a nível dos
locais de trabalho como nas reu-
niões com a popula,gão.

Eis porque uma atenção espe-
cial vai ser dada aos organismos
de base, onde quer quer se en-
contrem sobretudo nas empresas
e repartições públ:cas.

Os grupos do Partido devem
melhorar a sua formação polí-
tica e ideológica. aprender a or-
ganizar as suas reuniões para
que estas tenham um conteúdo
político real e possam favorecer
a realização das tarefas concre-
cas nos locais onde recaia a sua

accão.
Tanto as reuniões dos ele.ner.

ros de base ( e não só ), como
es feitas com a população, geral-
mente não são preparadas.
Evidentemente, um sério obstá-
culo que temos que vencer nes-
sa taref a. è o baixo nível cu l-
tural do nosso povo (portanto
dos militantes em geral), sobre-
tudo no campo. O analf abetismo
é grande. Para o bom funciona-
nrento do Partido e do Estado.
a alfabetização é uma tarefa ur-
genìe, na qual se deve concen-
trar uma grande parte dos nossos
esforços.

Conjuntamente com o Minis-
tério de Ed,ucação, pensamos,
brevemente, empenhar-nos na
erradicação de mais este flagelo
deixado pelo colonialismo.

- Sabretudo duronte a fose
de transiçõon a Organizoçõo do
Partido exerceu no Þrótica o Þo-
der d'e estodo o nível loccl.

Em que medida tol ettpa já
foi ultrapossodo pela )'nstitu::ção
de umo nova administroçõo?

Até gue þonto foi político-
mente pos)tivl þoro os guodros
do Portido esso experiêncio de
co mínistração?

- Com a instit,uição de uma
nova administração e com a con-
cepção que a d.recção do Par-
tido tem das relações que devem
existir entre o Partido e o Es-
tadoo cessou automaticamente o
exercício directo do poder de
Estado pelo Partido. lssoo teori-
<amente, pois, na prática, levou
algum tempo, devico a factores
vários. A própria população, não
favorecia a boa marcha das coi-
sas pois, para ela todo o poder
estava nas organizacões do Par-
tido.

Outras vezes, os responsáveis
,do Estado não se mostraram à

alt,ura das responsabilidades.
Ainda hoje, a etapa não está

totalmente ultrapassada, pois em
muitas localidades ainda não
existem os órgãos locais de po-
der, sendo este exercido, por-
tantc, pelo Partido. Mas conta-
rnos que, com a instauracão dos
órgãos locais de poder em todas
as localidades, coñìo se preten-
de, ficará resolvido o problema.

A experiência do exercício do
poder pelos órgãos loca.s do Par-
ticio não foi negativa. Antes pelo
contrário. i.Jalguns casos pode-se
adquirir uma visão global dos
problemas, necessária aos méto-
dos do Partido que dirige a so-
ciedade.

- Comarodo Olívio Pires, gos-
taríomos gue fizesse um bolonço
do trobolho de ÞreÞ1roçõo ideo-
lógico dos quadros do Portido.

- O nosso Partidoo vár as ve-
zes ao longo da sua história, tem
chamado a atenção para o pro-
blema da ideologia nos movi-
mentos da libertação nacional.

Já em 196 L Cabral, ref erin-
do-se a uma crise na revolução
africanao pensava que ela era so-
bretudo u ma crise de co'n heci-
mento. Dizia que, em vários ca-
sos, a prática da l,uta de liber-
tação e as perspectivas do fu-
turo apresentam-se não só des-
prov das de u ma base teóricao
como tambénr mais ou menos
desligadas da realidade concreta
do meio.

Em 1966 em Havana, refer¡a-
-sc à dificiência, ideológica, para
não dizer falta total de ideolo-
g a. da parte dos movimentos da
libertação nacional, como cons-
tituindo uma das maiores, senão
a maior fraq'ueza da nossa luta
contra o imperialismo.

Evidentemente a ideologia não
deve ser desgarrada do seu con-
texto real, para não cair no idea-
lismo, nem subordinada pura e

simplesmente às condições objec-
tivas, para não se ca r no mece-
nicismo.

Nas condiçóes de total isola-
mento político em que o nosso
povo viveu durante o período
colonial, o processo de fornração
ideológica deveria obedecer a

condições específicas. Tivemos de
começar pelo abc e, gradualrnen-
te ir avançando e aprofundando
na doutrina legada pelo f,.rnda-
dor do Partido. Amilcar Cabral.

Hoje, há novas exigências. Â
própria consolidação do Partido
exige conhecimentos aprofunda-
dosl, pelo que estanos pensen-
do seriamente no problerna da
formação de quadros.

A par das reuniões habituais,
fazendo parte da própria rotinr
do Partido, dos seminários rea-
lizados nalguns pontos das nos-
sas ilhas, das palestras dos diri-
gentes do Partido e das directi-
vas da Direccão Super.or pen-
samos organizar cursos de curta,
média e longa duração, tanro,
no exterior como dentro do
país. Pensamos brevemente criar
uma escola do Partido, a fim de
melhor difundir as suas ideias e
melhorar a formação política
dos nossos militantes.

Am ílcc r
Co bro I

" Como os eolonialistas
garantlam a sua dornlnagao It

| ... I Todos eram cidadãos em Cabo Verde, mas
estabeleceram todo um sistema de exploração gran{e,
baseado nos donos das terras, só para não deixarem
o povo de Cabo Verde, levantar-se. E se é verdade
que em, Cab,¡ Verde relativamente rnais escolas do
que ina Guiné,a verdade também é que limitaram o
.rúmero das escolas para que o povo não avançasse
muito. E além disso, no começo, Cabo Verde rinha
grandes possibilidades agrícolas, tem ainda, com a
técnica moclerna que existe, tem, ainda, mas tinha
muito .maisres possibilidades agrícolas naturais. Foi
prcduzido,ern CabcVerde mr¡ito aþ,odão, muita cana
de açúca,r, anil (indigo), etc.. Ma"s eles exploraram
isso a6' rnáximo, muitas terras estragaram-se, cclme-
çaram ar¡ secâ,s (aliás em Cabo Verde houve semrpre
uma zona de secas porque tem grarnde influêLn'cia dos
ventos que vêm do Saara, do deserto do Saarao que é
no Norte do Senegal s Mauritânia) e as pessoas ,co-
meçaram a mcrrer de fome. O colonialisrnr portu-
guqj explorou isso, para pêrpetuar a sua dominação
ernÐabo Verde. Nunca fez nada para acabar com a
f.me em-Cabo Ver,.le. O descaramento dos tugas che-

-)u a uim pontr: em que ern 1948, por.exemplo, de-
pois, das grandes fomes de L942, quando parecia que
ia haver outra crise, os estudantes das,colónias por-
tuguesas fizeratm uma reclamação junto do Ministro
Vreira lvfachado por causa da fome que havia ourtra
vez em Cag: Verde. Ora o ministro disse-lhe que não
tirrharn nada que protestar porque dessa vez talvez
só morressem dez mil pessoas.

AIén'r disso, utilizaram as forne,s de Cabo Verde
para re'uirar os caboverdianos, como escTavos, como
contratados, forçad,os, para levarem para S. Tomé e
Angola, para irem enriquecer os, donos das ,roças des-
sas colónias que são os tugas também. São meios que
o arranjou, além da a ministração, da tropa. e da pc.
Iítica, para ga,rantir a sua dominação na nossa terra.

E pa.lecia que tudo estava bem, qus ninguém
pens.ava em revoitar-se, algum que se atrevesse a pro-
tes,tar era espancado, abafad,o. Tanto na Guiné como
em Cabo Verde o tuga estava convencidcr que não ha-
veria revoltas. Mesmo em Angola e em Moçambique.
Entretanto, devemos 'dizer que sempre houve, tanto
na Guiné co'mro em Cabo Verde, gente que procurava
a maneira de organizar-se para irmpedir a o'pl'€ssão
dos coloniaiistas portugueses, embora muitas vezes
não L-,cubessr3rn QU€ era o colonialismo ou o imperia-
l,smo que os dominava.

Não podemos ter a pretensão de que nós fomos os
primeinos a pensar na liberdade dc noss,f povo, isso
nãs é verdade. Outros tarrnbém pensaram nisso. Hou-
ve mesrmo prisõeso julgamentos por causa de revoltas
na Guiné, várias vezes. Isso além do facto que du-
rante 50 ancs e povo combateu cnntra â ocupação
1937 na verdad.e, embora eles digam que foi Teixeira
P.t^rto quem fez a pacificação, só em 1937 na verdade
cuicnial por,tuguesa na Guiné. Sabemos que s,ó em
é que os bijagós de Canhabaque erntregaram as ar-
tllas, segundo dizem. Sabemos corno foi que isso acon-
teceu, mas de facto foi nesse ano que acabara,m os
tiros e ar revoltas abertas na Guiné. Mas, depois, vá-
ria5 pessoas tentaram lazer algu'ma coisa, embora
desorientadamente, eûLbora sem r,aberem bem o que
estavam à fazer. Mesrno o i'ìì,eu pai que durante parte
da sua vida foi professor na Guiné, estava envolVido
em revoltas. Sabemos quanta vigilância tinham ¡,:bre
Benjamim Cor"reia, embora Benjamim Correia pens-
sar-,se só na sua barriga, ao fim e ao cabo, porque o
seu cbjectivJ era ser capùz de exp,lorar a nossa gente
corno o tuga explora, isso é que ele queria. Boa loja,
b'om com6rcio, se os alemães o deixasceme porque
era antes empregado dos alemães. Sabemos também
que Hcrnório da Costa, advogado, teve também pro-
blemas.,. Várias tentativas ds revolta, prisões, mas
que não conseguiram avançar nada>).

t,
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(Aontirwnçã.o dÃ' 1.' Pú'gi'nø)

O Comissário de Estado da

Saúde e Assuntos Socia is adian'

tour 'na .sessão inau gura l, as di-

rectivas a que val obedecer a

política de saúde que se reten-

de adoPta r no nosso Pals. AmP la

descentral zação com outonom ta

Para as regl ões; Priort dade às

dades sanitárias; e

AO 
'NTER'OR.QUE ivIERECE

Descentralização e

realmente resPonsáveis e a

..ar"rurn com resPonsabiiidade'

A ideia do Comissariado da

S"l¿. nao é abandonar Bissau a

;i;;å";;. A caPital do País terá

" !.u'hosPital de nível interna-

iional um hosPitll de esPec'a-

lidades. Ao mesrno temPo' ?t

"iiä."g'oes 
serão dotadas de

ii;*";;" unidades t"n¡¡irias'
uo.acão Para a acção curattva e

"rìiå"il'L. 
Por ãada hosPital

;;;;¡;. podemos construir cinco

Ë"ouunoi hosPita's' Estes acar-

i"-aàn. tunotes despesas de cons-

i.raa" e manutenção e são nats

fáceis de gerir' Além de que um
't'äi,.i 

gor.nde só tem sentido

;;ti ;;.;d" centro urbano'.onde

só é 
-uti'lizado Por uma mrnorla

focos de saramPo' É Preciso va-

cinar toda a gente contra as

ãå.n..t mais suicePtíve^s de ata-

..i o'notto Povo' Assim' a P9u-

.; . ;;r"", elas serão banidas

da nossa terra.-- 
<i Þr"urnçõo da doenço é me'

nor coro do que Q suo curo'>l

.iu.i¿ou Manuel Boal' Efectiva-

;;;,;, para evitar o Paludismo
basta tornar um com)rtmldc de

nivacuina Por ser¡ana' Ao Pas-sc

"r" 
lootu 

"ura, "tt" 
doença' são

n"ceisários dez ou mais comPrt-

midos. Fora o resto'' 
Mæ a ..ção Preventiva da

medicina não se resume às va-

c nações. Tanto assim guet- nos

o.írá, n't..s avançados da Euro-

ia, praticamente já não se usam
'a, uå.inat. A Prevençáo da doen-

at.t,a nas boas condiçóes de

ùabitação e de alimentação' e

no nível de educação' <No dio

em que nt Guiné-Bissou formos

caÞaires õe crior Pcra toda o gen'

te ccsss dotadas de óguo cor-

rente. reduzimos e'normemente

cs doenç:sl. Foi assim, que em

Cuba se conseguiu banir doen-

ças como o Paludismo e a Po-

liomielite.
É evidente quc a acção do Co.-

miEsari¡,do da Saúde' Por si só'

é incapaz de resolver iodos estes

oroblemrs. AliÍ.s. ccrno disse o

tamarad:r Corrrissírio' a s¡úde

não é urn fenó,reno isoladoo qrre

se Dossa desliglr d¿s accivid:rd':s

sócio-económñrs do País' C ní-
' vcl de saúde de unr Pa'ís dePende

do seu nível de dEsenvolvinten-

to, mas tlr¡b{lnr o nflct'ncì;l
U r"n país de doentes nlro é ca-

p'.,, ó" oPerar g;':rndes tr':rnsfor-
'r''raçóes. A rnedic'nr preventlv'l
ó" assilr, ttm f¡ctor d:" desenvol-

vimento.

(A SAÚDE
É A NossA [\\QUEZA':)

,16 6¡sçiso c¡ue o homem sejo

o s:i;eito e o obiectivo do desen-

volvimenlo>>, disse Manuel Boal'

Dara acrescentar q'ue <to súde é

ä notto única riquezo neste mo-

nlentoD e que Por isso <<temos

oue o ÞresJrvor>' <Só oss'm Po-

å"."to, ov J'nçor ' Se nõo' sere-

mos um Þaís doent'e"'

.Aløo corneçou já a ser f eito

¿uniio das oPçóes definidas' Es-

äo "t 
vias àe construçáo c'nco

lrospitais com vinte cârftâ5 €: â

volia de cada umr quatro Postos

irnìrer¡ot. O critério de imPlan-

i"lio ¿"tr.t unidades é a den-

,i¿i¿. ¿oto grâfica' Pretende-se

à,.," .ada Pósto sanitário se ja

J-.oaz de servir a PoPulação que

rriJa num raio de duas horas

de marcha a Pé.

No Próxirno anc' Pensa-se
construir ma.s cinco Pequenos

r,átli,o't e dez Postos sanitários'

dentlo do mesmo esquema'

Mls não basta construir estes

estabelecimentos' Há ìnúmeros

problemas a resolver' que vao
t¿"u¿u t faita de q'uadros até à

a.usêtrc¡a de equiPamentost Pas-

s¡ndo Pelas ðificuldades com a

.r¡,.icå. de medicamentos' E

tudo isto dePende das nossas

,ottifrifl¿t¿.s financeìras' Nc

Lntan,o, a saúde é uma questao

or oritâria. Por isso, teve grande

!.nn¡ti.n¿" a Presença do Co-

rn?ssátio de Estado do Desenvol-

ui,n.n,o Económico e PlaniÍica-

.io" .amara,la Vasco Cabral (em

i.or.t.n,.ceo dc Comissário

Pr'ìncipal ), na scssão inaugural'

Vasco Cabral deixout no ar

uma esPerança: Estou conven''itJc

oue estJ assembelio vot ser u!r1

sr.orto e dela soi¡ão d':c sões quc
-rni¡to 

uao aiudor quer, o Go'

verna quer o Partido>'

Nest.l sessão, reg stou-se ain-

da a intervenção do niinistro d¡

ii,iã. " Assuntos Sociais de Ca-

Uo Vut¿", canrarada þlanuel

f.rralno que fez uma exPosição

(Co¡tthtuø 1o 969l'1¿ 8)

:.,'.:-.*__---.*- -

- çrr:i'

.-

Sessõo íno'ugurol do ll Assem bleio Anuol de Saúde' em B¡ssou a meso dc presidêncio e .um ospecto dr ossistênclo

da'Saude eln Blssau

Golocar aasslstêneia
rrrédieae sarirltarla
aoserviçodaPoprrlaçao
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Pequen as unidades
jogam s"m ultaneamente 'nesse

sentìdc. O que se de é q'uePreten
f éricosos serviços PeÈi

esteiam

em condições de resPo nder às

ecessidades sanitárias da POPU.
ha delação. Que esta não ten

recorrer aos gran des centros Pa-

ra resolver os Seus P r,oblemas de

saúde. Que no local onde mora

ncontre médicot enfermeiro,

REN POSto sanitário, medicamentos'

E que os responsáveis Por estas.

estruturas locais disPon ham de

res. o I
mpla ca,Paci

ecisão, de m
dade de iniciativa e

odo a sentirem-se

que vive na cidade'

<Temos que dor o Bissou o gue

B¡'ssúu rnerece, sern roubor o ou.-

tr:s regiões o que elos necess¡-

iotr. f"iu.tiuamente' a região de

Bissau rePresenta aPenas , um

scxto da PoPulaçãc do Pats' r
no interior ainda há muita gente

ä-u" tott", Por falta de médi-

.ot enfermeiros e equlPamen-

tos.

,ANIES PREVEN'R

QUE RE/v1ED,AR

A medicina Preventiva é outra

opção f undamental' Até aqul

"år.å 
,"rn feito nesse camPo' o

i"*ìc" de Higiene e Combate às

G..nåut Ende-mias, aPesar do seu

nome PomPosor tem tido uma

activiAåde bastante modesta' E

o-i."rra...nto do Comissaria-

lo ¿! Su,i¿o q'.re disPõe de me-

n95 sç'x Pamenlo e Pessoal' e vt-

uã- I lui.. da soiidariedade in-

ternacional. Não ad;rira que a

:s ..t e accão não consiga obter

"r^n¡. eficácia. O a'no Passrdc'Trinistrara,n-se 60 mil vacin¡s

.contra o SAramPOr mas este ano

o i"t"¡c" só aàorreu aos locais

onã. t. haviam iá desencadeado

prioridade
sanitárias

ôE { - Súb<rdo, 3l de lulho de l9?E

CABO VEI

ttNaGésor
quepodel
e a Gonstr

(A<fitmuaøãa da, 1'' Pûgltr4j

' lsso rePresenta Poucot mas

,lo-¡gS di.t ut que enfrenta-

ros . r,uroluemos Problernas gra-

".r. no f azer u ma análìse das

nossas actividades neste Prlrì1er-

io uno de liberdade' comParan-

do o quu cxiEtir e o qu¿ 
:1's.1e

hoie. verificf,mos qL:e dùal''ros rr-

:;li ;;';"'' Mas nio significa

i^,Iu. 'D"Pois de ver o que acon-

*¿. no temPo colonial e o que

..ånao.. agora, é Possível con-

.iuir que -houue mudanças ex-

iraordi'nárias na vid¡ do nosso

Povo.
Passámos de indivíduos seT

responsabìlidades' a homens

:"Ëi;;;;' e resPonsáveis' A

;"i;; ;t;;¿'ia era iebccada Pela
'iitäi. o"ttuguesa Agora é fei-

."-".f " Pouo' Þodcriam di:er q.ue

^ ìit"tbt correctamente ou ln-

aoaruararnana.. Mas Perece-me

",,o ¡ f zemos correctl'mentc'

ä"'.-t¿o-.orn os interesses do

;";,-"; sentido da consolida-

!i.-¿. indePendência' O nosso

äïu.rno tem trabalhado nesse

r*.ia.. A consolidação da in-

deoendência Passa Por murts's

fases obrigatórias: aumento Õe

;;;t.ã.'indePendêncìa econó-
t,,'i.l. 

iiir,i.a e nacional' É Pre-

ciso Perseverança nas nossas ca-

pacidades.

Nós estamos a ag r como um

oouo" adto u;n Part don coi'ì a

iut i¿.otogia PróPria' Seguirnos

um caminh-<¡ traçado' Como o cr-

marada Cabral dizia: <um clmt'

nftol" indePendência de acção e

Densamento). A ncssa malor
'or"ocuP.ção' durante o Pr:-

li"iro ' .åo, foi consolidar 
'r

i'i¿1 p"t ¿ ênc i a e isso só

é oosiível através de trans-

formaçöes grandes da cons-

;t¿;;ij de sJcrifícios diários' Da

Pedro Pires cond'ecoro um Pion



IDE
Pedro Phes ao "Nô Plntchat':

Bom boa vontade e tdealismo
mo¡ atlng¡r a ¡ustlça social
uçao de unidade Gutné -Cabo Yerde'r

rral é canalizada para a criação
cia infraestrutura económica, que
nos permitirá um desenvolvi-
mento rápido. A situação social
dc Cabo Verde é muito difícil.
Temos feito urn esforço Para que

:, população Partic.Pe na solução
de c¡rtos problernas de ordein
soclal, higiénica e escolar.

l'ìão aprove.til'¡¡os nenr 50 Por
cento das potencialidades do

rìosso povo. É mais u m ref iexo
da nossa inexPeriência' Parece-

-me que tarnbérn Por felta de

conf iança do nosso Povo. Mas

orecìsatncs de começar a lutar

þ.,rr. ter. As ajudas não são

aproveitadas a 100 Por cent!:
devido à falta de mobilização
das energ as internas. Por isso

digo que devemos ter confiança
nrs ncssas cabeças. EmPregar o

dinheiro que existe Para o desen-

volvi¡nento da nossa terra na

criação de empi'egos, íazendo in-
vegtimenios hurnanos. Cada um

de nós devia dar um dia de tra-
balho ou outra coisa quaiquer'
5em a particiPação de toda a Po-
pulação, não é Possível sair dr"'

deoendência económica e conso-
lidar a .ndependência Pclítica'

Para nóso em geralo e Pars
mimo em particular, a consoiida-

ção da indePendência tem que

partir da mobilização de todo o
povo, para que cada um Partl-
cipe activamente. Só assim Po-
dèmos diminuir a dePendência

em relação ao estrangeiro e au-

mentar o Prestíg o dìante de

quem nos ajuda ou de q'usn'ì t5'
ern dúvida a nossa inde,pendên-

cia. Num país corno o nosso' sem

dinheiro, existem duas alterna-
tivas: ou. Pagamos Para que nos

construam as coisas ,ou através

d,r mobilização, conseguimos que

cada um ParticiPe consciente-
mente. Aqui reside o PaPel im-
portante do Partido.

Chegámos à conclusão, neste

ano de indePendênc:a, de quem

não tem condiçöes financeiras,
deve resolver os Problemas atra-
vés da mobilização e da Partici-
pação. Por ot¡tro lado, os inves-

timentos e o aProveitaménto dos

rec,ursos nacionais têrn urna iln-

t)oItârìcie decisiva na reconstru-

ção de um peís. É certo que es-

5¿5 çqisas não Podern ser feltas

Por Um reg me lêirCCtOñâfrÕ, rfìãS

sim por um regirre Progressrsta
como é o nosso.

participação constante e de um

trabalho consequente Para au-
rÌrentar o prestíg o do Partido

, nr nossa terra e o número de
respcnsabilidades diante do Par-

J.do. Por out;o lldo tambérn es-

tivóinos preocupados em conhe-
c.:r a nossa realidade Para, a

partir dela, fazermos todas as

coisas. Não é só em ideias, boa

vontade e,dealisrnc que Pode-
rnos atingir de facto a justiça

socialo o fim da exPloração e a

construção ¿3 !¡idade da Gui-
ní-Cabo Verde.

Cabo Verde encontÌ'a-se ni'l 11

esra-do catastróiico. Devido a se-

te anos de seca consecutiva, en-

frent¡ uma si¡uação de fome.
l\,lestL. momcnto foi possível criar
conCiçõcs pai'a evitar o que acon-
ticeu no (e¡ìPo co!onial, quando
a:; pessoas morrem de fome. Con-
segu . mos airastecer a noss.l Po-
pulação e pela Primeira vez em

- Cabo Verde há reserva de ali-
men tos.

uh\ TERÇO DA POPULAÇÃ')
ìIir.O PRODUZ

Para obter o aPoio e a solida-
riedade internacional, tivemos
cue or:entar u rna Pclítica exter-
ne bastante Cinámica. Junto das

organizacões especiais das Na-

cöãs Unidas e do m'llndo intei-
ro, d vulgámos a situaçãc difícil
em que vivíamos e, ainda, vive-
lnos. Um terço poPulação de

'Cabo Verde não Produz. A nos-

s3 expoi'tação está reduzida à

siJa expressão nrais simPles: as

diferenças d'as exPortaçóes são

ma,ores que as nossas necessida-
des de importacões. lnfelizmen-
tc nãc resolvemos esse Problenra.
Podíamos ter resolvido. Sabemos
que Cabo Verde não tinha ne-

nhuma infraestrutura, É uma

terra em que a agricultura não

existe por causa de irregularida-
de das chuvas. Partimos do Prin-
cípie qu. devia cxistir a indús-
tria para substituí-la. Devería-
riìos ter aproveitado as nossas

possibilidades no domín o da

pescä, mas iEso não foi feito. O
ncsso esforço, este ano, foi o
dc conseguir meios para lançar
u rir certo nú mero de indústrias
e aproveitar, de uma maneira ou
outra, a nossa situação estraté-
g.ca ou geográfìca, que nos Po-
dcrá ljudar muito.

Pcsso dizer que avancarnos de-
v do aos contactos no Plano in-
ternacional. No aspecto do de-
senvolvimneto, não realizámos
nada de especial, mas criámos
bases para a realização de alg'u-

ma coisa. Tínhamos ilusões. Pen-

sávamos que todas as coisas se

realizavam rapidamente e que a

nível internacional tudo era fá-
c L Verif icámos que existem eta-
pas a ultrapassar er num ano de

ìndependênc.ao não é Possível
realizar muita coisa. A solidarie-
dade internacional teve um PaPel
importante para nós. Temos fei-
to um esforço para aProveitar
da maneira mais útil e honesta,
todo o auxílio que nos conce-
dem. Contudoo não o utilizámos
do modo rnais ,perferto. Não tí-
nhamos experiência, Procuráva-
mos a melhor utilização Possí-
vel.

Airrda não conseguimos trans-
formar a mentalidade e as nor-
nlas de trabalho. Não temos
quadros para tal. As nossas ex-
periências e conhecimentos não

nos deram as PersPect¡vas das

dificuldades q'ue tínhamos na

ncssa frente. Pouco a Pouco
aÞrendemos a actuar. Toda a

ajuda e solidariedade internacio-

possibilidades de desenvo'lvimen-
to com a cr.ação de novos Pos-
tos de trabalho. A situação so-
cial de Cabo Verde é caracteri-
zada pelo desemprego generali-
zado. Desemprego em massa nas

cidades e subemprego no camPo.
A nossa grande luta neste mo-
mento é criar Postos de traba-
lho, mas não podemos lançar
apenas o Estado sobre essa de-
pressão. É 'preciso mobilizar re-
cursos internos de particiPação,
dos que têm dinheiro acum'ulado
ou dr' poupanças de vencimento.
Essas quantias poderianr ser de-
positadas num lnst'tuto de Cré-
dito e serviriam para criação de

empregos. Esta é a nossa ideia
e tem sido desenvolvida. U ma

população. :om: a ¡ossa' com
uma PartlclPaçao rnlnlma me¡r-
sal, poderá juntar uma quan-
tidade enorme em dinheiro. Re-

solveria muitos problemas, co-
mo por exemplo o problema de

habitação na ilha de S.Tiago'

Temos feito muito esforço
para a criação de postos de tra-
balho através do Fundo Nacio"
nal de Desemprego. É um fundo
obtido através da comerc,aliza-

ção dos produtos e da ajuda ali-
mentar que recebemos. Os Pos-
tos de tral¡alho estão ligados à

cri¡.cão de uma infraestrut'lra
contra a erc¡são, u¡ne das con-
diçõ'es fundamentais prra o de-
senvolv¡n1c'nto de Cabo Verde.
Estc eno csîar cs a fazer urna

gronde crmplnlrr. d: arvoriz¡-
cão onde se prevô a Plantação
de 200 mil árvores.

Nós concebemos uma nova es-

trutura estatal, q'ue ainda não
esrá ern prática, onde .participam
pÉ'sscas ligados ao programa do
Pirtrdo. Avançánros' sem contu-
do. clregrr ao estáqio necessár:o'
Criámos tribunais PoPulares'
ccoperativrs de consurnct. Ïent.i-
mos car¡cteriTar o nosso Estado

Para Permetir a p:rrticipação"
para defender o Povo e os seus

interesses. Uma'Parte dos seus

anseios conseguimos réalizâ'la-
Outra não, por falta de exPer{:'

ência. Pensávamos' involuntária-
nìente, que era só por uml ques-

tão de vorrtade ou de teoria que

as coisas se realizavam. Não é

tão fácil aplièar a teoria na Prá'
tica. Muitas vezes a pessoa indi-
cada para particiPar não tem
conhecimentos. Uma pessoa 'não .

aþrende a nadar fora da àgua.

Precisamos aprender a adimi-
nis'trar nìesmo contendo erros,
para avançar com a nossa linha
de orientação. Uma administra-
ção deve ter estruturas' Para
permit,r a participação da po-
pulação. E as estruturas, em si,
devem ser democráticas, possí-
veis. As pessoas que pöem essas

estruturas em prática, devem
ter o espírito de as criar de mo-
do a servir os interesses do po.
vo. Nós herdámos uma adminis-
tração colonial. Alguns indiví-
duos formados depois da luta de
libertação deram a sua contri-
buição, mas 'não podemos con-
siderar isso suf iciente. Duran-
te o tempo colonial tiveram há-
L.itos qr.¡e ainda subsistem nas

suas mentalidades, que os influ-
enciam. Devemos lutar contra
estas coisas.

Estamos a lutar para criar um
novo estilo de trabalho. Não
trabalhar só para a promoção.
O trabalho é para servir o povo,
para que a nossa terra avançe no
carninho do progresso. Os tra-
balhadores não podem es,perar
a hora de fechar a repart¡ção e
cumprir as oito horas de traba-
lho diário. O mais importante é
o trabalho realizado.

UNIDADE NÃO PODE SER
DE CIJPULA

Actualmente, estamos a adop-
tar em Cabo Verde um novo es-
tilo de vida. Sabemos que durante
a. época colonial haviam hábitos
inrresponsáveis, ind:.vid'ualistas,
voltados para a promoção. Esta-
mos a combater isto para criar
uma maior responsabilidade. A
promoção humana deve estar li-
gadas às capacidades. Não é pos-
sivel administrar sem cum,prir de- i

cisões. Uma direcção precisa ser
objectiva, deve conhecer o.dos- :

s'er do seu ministério ou do seu ì

departamento para poder diri-
gir corretamente. Não se pode
dirigir sem ter conhecimento dos.
assuntos. A direcção deve con-,
firmar se as decisões são postas,
não deve basear-se apenas na..
confia.nça. É importante. saber sf ias èoisas foram cumpridas cor-T,
rectrmente ou incorrectamente .

e porg'uê.

Todos os departamentos devem '

organlzar os seus serviços de ins-
pecção e control'o ,para conhece-
rem a situação da adiministração,
para ver se as ncrinas são postas
em 'prática, O Estado deve ter ,

os e5rrs serviços de controle e
de insoecção, sobretudo no sec-
tor fínanceiro para verificar se i
o dinheiro é utilizado convinien-
temente. As pessoas, ao saberem '

gue são controladas, procuram t
agir melhor e aumentam o seDti-
do de responsabilïdade. ,Devemos:

ev tar o desle'xo, pois a nosia
adirninistração deve ser eflcaz
e responsável. É perigoso deixar
urn indivíd,uo cometer erros du- j
rante a.rìos. enqua.nto ,podíamos
ajudar a evitá-los. Aí reside a

necessidade do controle e da ins- i

pecção.

Paia tudo isso, é preciso re- 'r

forçar a organização do Partido e

a sua autoridade. Só assim sere-

(Co¡tinuc nc 8.' Púg¡na)
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do Pcrtido no primeiro aniversór''o do ìndeþendência de Cobo Verde

Necessitarnos, igualmente de

controler os ínCices de desenl-

Þrego e emprr'flo que são pro-
bl.Ãrt Íu ndenrentais de Cabo

Verde. Podenros Pensar qle al-

cancaremos o desenvolvimento
com as fábricas avançadas; é

oossível. mas se f izermos isso

não ood"mcs absorver a mão-de-
-obra, que é um dos Problemas
sociais. É preciso coordenar as

, i ,;*,*tfri E
- , ..-:'..,.-ty.*¡.*å. 
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A polaca dotada de um estilo
ouro tada um e duas de prata,

,Ao futebol soviético atribuiu-
-se a última medalha de bronze,
graças à sua vitória sem proble-
n¡as sobre o Brasil, por 2 a 0.

AS COMPETIçÕES t
DE QUARTA-FEIRA

Guy Drut, medalha de ouro
Cos ll0 meiros-barreiras, era
previsível e lógico. A África do
Sul, excluída da Federação lnter-
nacional de Natação, pressentia-
-se. Anders Gaerderud normal-
mente campeão olímpico dos 3

mil metros-barreiras, batendo o
recorde do mundoo a jornada de
quarta-feira foi rica ern aconte_
c.l m en tos.

Esperava-se com impac.ência a
final dos ll0 metros-barreiras.
Ao pr.ncípio da tarde todos cs
favoritos estave Ììr qualiiicados
para alinhar à partida da última
prova. O francês part¡u normal-
mente, na primeira barreira foi
'ultrapassado por James Owens, o
americano. Mas rapid¿¡un1u
Drut encontrou o seu ritmo para
tomar o avanço na quarta bar_
rcira com Owens e Foster que se
aproximavam. Até ao salto da
última barreira ele manteria 50
centímetros de avanço. Suficiente
para resistir à pe:-seguição impla-
cável do cubano Casanas e' de
Will Davenport, q,ue consegue
uma medalha de prata, a oitãva
depois da de ouro de Mc{xico.

- Et 13.30 Grf Drut, dá à
rrança a sua prlmerra mcdallra
de ouro e certamentc a única
dos Jogos Olímpicos d," Monr-
rea l.

A final dos ll0 metros_barrei_
ras ec'l;psou com certeza todas
as .que t¡veram l,ugar na quarta_
-terra no estádio olímpico. E
contudo, Anders Gaerderud con_
seguiu mais .uma vez um percur_
so sem falhas nos 3 mil nietros_
-ba rre i ras.

Ele arrebatou sem a menor
emoção o rírulo olímpico e me_
lhorou o seu recorde do mu¡rdo
da esirecialidade, enquanro que
c seu rival na l'nha direita, Frank
Bar"rmgartl da RDA toca.¡a na úl-
tima barreira e deixava um lo'ro
sueco arrancar para a vitória.
Baurngartl encontrava no entan_
to recursos para se levantar e
conseguir a medalha de bronze
atrás do polaco Brcnislaw Ma-
linowski.

Desembarassada da campeã
clímpica de Munique. Uti¡te
Meifarth, da RFA, Rosemar:ie
Ackermann, campeã da Europa
em Roma não teve o mínimo de
problemas em afirmar a sua su_
premacia m,undial em salto em
altura com 1.93 e mais uma me-
dalha para a RDA.

As outras provas de atletisnro,
sobretudo as finaiso reservaram
algumas surpresas. Assim, no
nrartelo, Anatoy Bondarchuk,
campeão olimpico, devia diixar
c, seu lugar aos seus compatriotas
Youri Sedyk (77,52m) e Alexei
Spiridonov (76,02m) para as
rneda.lhas de ouro e de prata.
Nos 200 metros feminincs os fa-
voritos deverianr igualnrente in-
clinar-se perante Baerkel Eckert,
da RDA.

xxl Jocos
oLIuPrcos

I'4ONTREAL (AFP) - Dois
campeöes de per:nas longas e de
grande fôlego, o cubano Alberto
Juantorena e a polaca lrena Sze-
winska, medalhas de ouro dos
400 metros mascu'l¡nos e femini-
nos e um homem.com a mão
comprida e o punho pesado, o
peso pesado cubano Teófilo Ste-
venson, marcaram o décimo-ter-
ceiro dia dos Jogos Olímpícos
de Montreal.

Juantorenao um magnífico atle-
ta, de 25 anos de idade, a.peli-
dado de (o cavalo) pelos seus

cornpatriotas, foi o prime.ro du-
plo 400 e 800 metros dos Jogos
Olímpicos. O cubano, um antigo
jogador de basquete, ultrapasso,u
no seu estilo de locomotiva, a

50 metros da meta, o americano
Fred Newhouse, conseguindo em
44.26, o seu segundo título olím-
,Plco.

Por seu turno, lrena Szewins-
ka, a melhor at'leta da sua ge-
ração, devia dizero logo depois
de ter conseguido a sua sétima
medalha e a terceira de ouro da
sua brilhante carreira: <<Carri
pelo meu fìlho Andredz que tem
sets onos e meîo e que me vio
através da televisão>>.

quase tão Possante, mas Ûìa¡s

aérea que Juantorena, tinha me-
lhorado antes, em 49.29, o seu

próprio recorde de 46 centési-
mcs dc segundo. Ela tinha deixa-
do a rrais de um segundo as

alemãs da RDA Chritina. Brehe-
mer e Ellen Streidt.

A RDA consolar-se-ia depres-
se desta derrota. Johwnna Shcal-
ler, uma est'udante de Erfurt de
cabelos longos, conseguia por um
pequeno centés¡mo de segundo
a medalha de ouro dos 100 me-
tros-barre¡ras, em 17.77, diante
da soviética Tatiana Anisimova.
Depoiso surpresa da jornada,
,uma estreante, Evelin Schlaac,
20 anos ,destronava no disco com
um lançamento de 69 metros a

soviét ca Fa.na lulelnik, campeã
oiímpica em Munique e deten-
tora do recorde do m,undo.

Na jornada de quinta-feira,
assist,iu-se ainda ao triunfo dos

cavaleiros da RFA em pista. sc-
gunda medalha de ouro em des-
portos equestres para a RFA'
depois da de Alwin Schoke-
nroehle em salto.

A Suécia conseguiu o seu Pri-
me'ro títu,lo olímpiçe no concur-
so de espada por eq,uipas' na

qual bateu no termo de uma fi-
nal muito disputada e que durou
quase três horas a RFA, por oito
vitórias a cinco. Para a Suécia,
esse sucesso é a consagração de
urn domínío que começou logo
após os Jogos Olímpicos de Mu-
nique. Ela devia ffaduzir-se em
1974 por um primeiro título
mund'al, seguido de um segundo
em 1975.

Em Judo, o soviético Vladimir
Nevzorov tornava-se campeão
olímpico dos meio-médioso em
detrimento do japonês Koji
Kuramoto, encontrando-se os
dois países igualados neste des-
po¡'to com d,uas medalhas de

no total das medalhas de ouro
e no total geral, acentuou ainda
mais o seu avanço na quarta-fei-
.ra.

Ela conquistou os títulos em
andebol masc'ulino e feminino, e

e a de flcrete, feminino, em de-
tri¡s¡¡9 das. frances¡s possuido*
ras de uma corragem e vontade
esPantosas.

Os outros acontecimentos des-
portivos do dia est¡veram de
acordo com a logica. Assim, no
comprimento, homenso encontra-
mos na final os americanos Ran-
dy Williamrs e Arnie Robinson,
o francês jacques Ro'usseau: o.u-
tro americano, Larry Myrrics, os
Soviético Valery Podlujny. Assim
como nos 1500 metros, todos os
melhores estarão lá.

Os outros resultados da jor-
nada foram ecl psadas por uríìa
notícia que era aguardada; a ez-
clusão da África do Sul da Fede-
ração lnternacional Amadora de
Natação. Com os s,ul-africanos
foram também postos fora da
FINA a Rodésia. Os bastiões
racistas da Africa não resistiram
à pressão dos países africanos.

A natação rerminou, o etletis-
mo está quase porgue já esta-
vlm no dia cje repousoi a jorna-
da da terça-feira passada foi
bastante con'ìpetiriva: foram dis-
tribuidas l2 nrelhas de ouro, das
gr.rais cinco unicamente para as
competições de vela.

Foi a ltália que mereceu
palmas nesse dia. Com efeito. o
seu extraordinário mergulhador
Klaus Dibiasi, medallra de ouro
no nréxico em megulho de alto
voo. ainda medalha de ouro em
Milnicue na mesrr a especialidade,
ccnseguiu em Montereal a núme-
ro três. Nunca tal tinha sido vis-
to nos anais dos mergulhos. No
basquete, os americanos, livres
dos seus eternos rivais soviéticos,
não deram nenhuma hipótese
a.os seu adversários jugoslavos
reiomando assim os americanos
a medalha de ouro que rinham
perdido em M,ùnique.

l(ingston, l.s provas de ve,la
estão qu?-se terminadas. Numa
disciplina em que partiçip¿¡¿rn
co..n grandes ambiçóes, os fran-
ceses regressarão sem a r¡enor
medalha. É d: nctar a maonífica
dupla da RFA nos <<470>, e
<flying dutchman>, com Frank
Huebner e Joerg Diesch. O,s ou-
tl'os vencedores são aqueles que
f;g rram enrre os favoritos. ì

O Sueco John Atbrechsron em
{ítempest) e Paul Jensen (Dina,
rnarca) ei'n <solingl não preci-
saram rnuito para demonstrar o
scu talenio. Mais inesperada foi
a vitória de Jochen Schuman,

A medalha de ouro de polo
aquático foi atribuida desde a
véspera, depois da vitória da
Hungria sobre a Roménia.

No alterofilismol teve na ter-
ça-feira a exibição dos <mons-
tros)), os super-pesados, O mes-
tre incontestado da categoria, o
soviético Vas:ili Alexeiv, não
deixou a rnenor esperança aos
seus adversários, apesar da cora-
gem dos halterofilistas da RDA,
Bonk e Losch. Os japoneses, que
na segunda-feira, ap!'esentavam
uma cara. triste depois de elimi-
nação do seu judoka Sumio En-
do na categoria dos pesos pesa-.
doso uma categoria e disciplina
em q,ue reinavam como senhores

há bcm pouco tenlpo. Mas na
terça-feira, o sorriso reapareceLl
nos lábics dos filhos do <país do
sol nascenteD com a vitória de
Kazúhiro Ninomiya. l.luma dis-
puta final, o japonês conseguiu
vencer dificilmente o soviótico
Ramz Khartiladze;

U ma vez rnais, os f ranceses
destinguiram-se pela sua total
dr"scrição nas provas olímpicas
ern vela. não fazendo mais q,ue

ilusões desde há muito tempo
nos irnãos Pagot e enr Serge
þlruri.

Mais decepcionante foi ainda
a derrota de Jean-Luc Rouge no
judo. Sem pernas, nem entusias-
mo, o campeão do mundo foi
vencido desde as eliminarórias.

Em salto (jumping) Marc Ro-
zier e Hubert Parot os dois cu-
nhados, qualificaram-se para a

final. Mas nada puderam contra
a classe dos seus adversários, no-
meadamente Alwin Schockmoehl.

AS i\4EDALHAS
NÁ IERÇA-FE/RÁ

Depois das comPet¡ções de
terça-feira passada, em que fo-
ram entregues 127 títulos, exis-
te uma nítida supremacia dos
países socialistas. O quadro das
rnedalhas: a URSS e a RDA en-
cabeçam a tabela com ,um total
de B0 nredalhas para a URSS (29
de ouro, 29 de prata e 22 de
bronze), 63 para a RDA (28 de
ouro, 19 de prata e 14 de bron-
ze). Em terceira posição vêm os
EUA, com um total de 65 me-
dalhas, sendo 22 de ouro, 25 de
prata e 18 de bronze.

ReunÍao
afrieana
de atletlsmo

Foi enviada ao Conselho Supe-
rior do Desporto Africano, uma
proposta tunisiana pedindo-lhe que
organize sob a sua égide e, se pos-
sÍvel, até ao mês de Agosto, num
lugar de .lfrica ¿r, designar unr
grande <(meeting:> de atletism'o
âgrupando os atletas, africanos
que deixarenl â alc.leia olirrrpica de
Montreal e que assim renunciaram
a sua participação no5 Jogos. Em
compensagáo os paises que con-
correra,m em Montreal não seriam
convidados para esse <meeting;'
Nos meios africânbs considera-sei
que, gem dúvidas, essa proposta
será aceite.

Pequer¡os
a¡¡uneíos
AGRADECIIAENTO

O camarada Vjctor tr'reire Mon-
teirg, Governador do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau s famÍlia,
na impossibilidâde de o fazer pes.
soalmente como seria seu desejo,
vêm por este mele manifestar o
seu profundo reconhec¡mento a to-
dos quant¿.s, nesta hora ds tris-
teza profunda, os acompanharanl
na sua dor, pelo falecimento de
sua esposa, Maria Carolina Leles.

AVISO

O depcrrtcrmento cie furismo ovi-
scr o phblico em gercl de que cr
Estôncia bcl¡rec¡r de Buboque; se
encontrorá ence¡rc¡dc¡ c pcrrtir de
I de Ãgosto até 3I de Outubro pró-
xlmos.

Sóbcdo, 3l de lulho de 1976
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O QUADRO DAS IIIEDALHAS

A União Soviética. à cabeçaRENAïE Sï[,];HER, da R.D.A., campeõ olímpico dos 200 metros
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AAFRICATOMTJNDO

DÂMASCO (ÃFP) 
- O conteú-

do do crco¡do sí¡io-polestiniano ossi-
ncdo nc¡ quinta-feira em Dcrmosco
foi to¡nqdo público ao fim do dia,
no quodro de um comunicodo co-
mum sírio-polestiniano, O texto pro-
prictrnenlte dito do ocordo comportd
quairo pontos:

- Formoçõo imediata de um

comité superior libono-sirio-poles-
tiniono sob o presidência de um
¡epresentqnte dcr Ligcr .Á,¡obe. Es-
te comité superviscrró cr crplicaçõo
do cesscrr-fogo, restcrbelecimento
dâ segurança e o estcdcelelimento
de um colendário pcro o desmc¡n-
telâ"mento dos ospectos m litores,
que deveró ter iugor dent¡o de seis
dios.

Este comité disporó dos forços
de segorânçc órc¡be qctualmente
no Llbono e de outras forçqs que
o comité julgcrr úteis, Ele continuo-
ró no cc¡rgo qté â ent¡odcr em
funções do presidenie eleito.

- Proclamaçôo dq aceitqção de
um cesscrr-fogro em todo o ter¡itó¡io
libcrnês e pcncr todas crs pcrtes
assim que o comité o dicidir.

.4s duos portes, slria e palestinia-
na, encorojarõo todas os paÌtes o
um d,iólogo nociongl sob cr presi-
dêncic de Elios Scrkis, diólogo cuio
documento constitucion&l difundido
em 14 de Fevreiro seró a bqse.

- Convencionou-se que <rs rel<r-
ções entre os outo¡idc¡des libcrnesos
e o resistênsia palestinicrna seröo
regulomentodas conforme o docu-
mento de trabalho sfrio relcrtivo às
relâções libono-pclestinicrnos e pro-

clc¡modo ern 14 de Fevreiro riltimo e

conlorme o ocordo do Cairo e cos
seus anexoa.

O texto torncr igualmente etrn con-
sidercrçôo oo drireíto do Llbcno de
nõo ver c¡ registêncio imiscuir-se
nos seus c¡sEu¡ntos ¡:nternos e o di-
reito dc¡ resietôncia de lutcr c pør-
tir do Líb<mo".

Um comité iibcrro-pclestiniano
se¡ó forma.do pcrrc estâbelecer um
ccrlendó¡io fixcrndo c dcrta do opli-
coçõo destos clúusulas. Este comité,
indiiou-se de fonte bem infor-
mada será constituido duronte as
próximas 48 horas.

Cfnrefua
Arabe' Afrlgana

CAIRO (AfP) 
- O secretariado

dc Liga Árobe recebeü üûrcr m.€[-
scgem do Secretório Gercrl dcr OUÄ,
Williom Eteki Mboumouq, foi cnun-
ic¡cio na sede da Liga .Á,robe, em
Coi¡o.

Esto menscgem t¡qtcf de questões
¡elcrtivc¡s à eventuql realizcrçôo da
pr,imeircr conferênciq dos chefes de
Estc¡do órcrbes e ofriccrnos nonea.-
dcrmente cr fixcrçôo dc¡ dbtc desto
confe¡ência, Segundo o texto do
mensagem, os chefes de E.stado
qfriccn-¡os, terõo ossegurodo a 'Wi-
llicon Eteki a sucr vontâ.de de tomcn
pqrte em tal cimeiro.

B{ovo goyerno
na Costa somalí

DJIBUTI 
- Um novo Conselho

de Governo foi eleito no quinto-
-fe,irq passadcr pelos 24 deputcrdos
presentes nc¡ câmclrc¡ dos deputcrdog
do te¡ritório "frrq¡cêso dos Afcrs
e de Issos (Costa da Somólicr). .4.
listo opresentcdcr por Barkot Gou-
rot Homâdou, senodor do Tfai. re-
colseu cr totclidade dos sufrógios
exPrimidos nc crusêncio de 17 de-
putodos da Urtiõo Nacionol pelo
Independênoio, Pcntido fovoi&vei,
o .A.li .A,ref, que tinha igucrlmente
deposto uma lista, que recolheu,
nenhum sufrógio.

Italla: governo
mlnorltarlo

ROMÃ - Giulio .A.nd¡eitti demo-
crotc-cristõo, øceitou formcn um
governo democrcrtccriståo homogé-
neo. Ele deu oficiolmente o ãeuqcordo c¡o Presidente da Rephbliccr
Giovcrnni Leone, que o tinhq sonj
dodo em 13 da Julho no fim dcs
eleições legislcrtivcrs de 20 de Junho
que dercrn q mcrioricr relotiva ao
Pcrtido Democrcrta-Cristõo.

.A.s consultas c que procedeu não
permitircrn a Andreotti formqr um
governo de coligoçáo, nomeado_
mente por ccruso dcs reservqs so_
ciralistc¡s. O seu groverno comport@ó
crpenos democrc¡tqs-cristõos e <rpre_
sento-se-ó perante crs Cômcras
conitcmdo com <r crbstençõo do pcr_
tido. Comunisto, segunda força
polltico do pcds.

P.C. espanhol
abandor¡a

ROMA - O pc¡rtido Comunistcr
Esponhol ¡enunciou ofialmente à
clondestinidcde. Tat notícic¡ foi da_da nc¡ qucrrtc-feircr posscrdcr noaberturq dos trabclhos do CC doPlE em Romc por Scrnticrgro Ccn-¡illo, Secretório Gerol .do Þcntido.
"Ãpessqr dcr itegctidcde, eatomos
dec¡didos c qbc¡donar c clcndes-
tinidcde p¿rra mOEt¡crmos c¡o pds
cr nossc¡ vo'ntcrdie de cgir cro g¡rande
dic e de nos submetermos co ?erê-
dicto dc¡ opiniõo prlbliccr", disse ele.

No plano ideológico, o Presidente
do Pcntido Dolores lbcrrruri, <¡ .pc-
sionaric", lemb¡ou c¡ cdesõo do
PCE cro internc¡cionâ.lismo proletório
recrfirmondo o seu ccnócter originol
e qcroional. "Nós somos um pcrtido
esptrnhol que nõo obedece c nenhu-
ma discþlincr internc¡cþr¡t¡I,, insis-
tiu elcr, e exprimiu cr espe¡omçc¡ de
que a prórimc¡ reunito do Comité
Centrcl se ¡eolizorá em Mc¡drid.

Irao aiuda
6)3 rAC¡Stas

.A,DDÍS-ÃBEBA 
- .A cjudc militcr

concedidc¡ pelo frõo. ò .Á,frica do
Sul e à Rodé3ic foi severâ.mente
condenada pelo OUA, num comuni-
cado publicado no quinta-feircr pcrs-
scrdcr em .A,ddis-Abebc¡.

Ã orgcrnizoçäo. b,qsecu-rdo-se em
informações provertientès do semq-
n&io crneriecrno nNewswssþr, Do-
ticicrndo o c¡bostecimento err c¡rmos
cr estes pafses pelo lrõo, conv,idou
Teerão a pôr termo "imediqlcmente
t¡ esse trtfÍco vergonhogo de crmilceo
que constitui aum c¡cto hóst¡'l" parø
os p&lses memb¡os da OUÃ-

ttbano:Acordo
para a apl¡Gaçao

sirierpalestinlano
do eessar-fogo

E. [t. A":
A lmnprensa
e a oglinnÍao
glubñiea Siad Bane propoe hente

eomurn dos nto, alinhados.A.SHINGTON (TÃSS) 
- Ape-

:ros 30 por cento dos omericq-
nos ocreditâm no que onunciom
rs jornois e os reviskrs, e crpe-
los 4l po¡ cento têm confian-
;o no televisäo. Tais sôo os
resultodos de umcr sondogem ù
opiniõo públioc em 'Woshing-

!.on.
O semcrnó¡io oUs News ând

Bepo¡to constcrtou que, segun-
do os ome¡iconos, os órgõos de
informoçáo eståo nisolc¡dos" do
opiniäo Públicc que säo chcr-
mados q servir, âbuscrn,dc¡ suc
influêncio e escicr¡ecem .su-
perficiclmente e sem obiectivl
dcde os problemcs complexos
contraditórios".

".4, indústric¡ de rnformcrçõo
é nos Estødos Unidos um dos
rc¡mos rr¡cis monopolizcrdos dc
"tltc fincnçõ". Duos grcrndes
cgêncicrs de informoçõo três
corporâções gigcntes de' tele-
visão e cinco ou seis jorncris
dominam inteircrr¡lente o <mer-
codo dcrs notícios,. Elqs forne-
cem ò populcçõo informcrções
tendenciosos, frequentemente
mentirosos, sobre os principais
oconltecimentos dc pollllcu ¡¡-
terno e externcr ou outrcs ve-
zes silenciom-se,

'Wess Golloher, cntigo chefe
do Ä,ssociated Presso, principol
agência ome¡icqncr de informq-
çôo, fez umc¡ eloquente decia-
roçõo 4o conferêncic onuol do
pessoal destcr ogêncio:

"Muitos leitores considerc¡m c
nosscr imprensc como um co-
mércio cricdor que procurc nõo
c¡ soluçõo dos problemcrs, mc¡s
histódøs escandalosqs. Isso re-
pugn(¡ os leitores e os telespéc-
tc¡doreso.

PARIS (PL) - O Pres donte da

Sornália, Mohamed Siad Barre,
declarou que os países não-ali-
n hados devìam considerar 'na

próxima conferência cimeira de

Colombo a realidade estratégi-
ca, política e económica do im-
perialìsmo e opôr-se com uma
frente com,um.

E¡^,r entrevista à revista <Afri-
que-Asiel publicada em Paris, o
presidente somaliano precisou
que todo o país em vlas de de-

O ministro dos Negócios Estran-
g:eiros afirmou também que o seu
paî, <<pretemrle cantinuar liel a, to-
do" os princígti,os d,a, OUA>>.

Evocando a cimeira da OUA que
se realizou na llha Maurícia, Be-
mananjara qualificoú-a de <<t¡i,tória
ilcs paises progressistas. U rn a
øgência d,e impt"ensa østtwngeira,
prosseguiu o ministro, 6u^sou øfir-
nxar que sen'¡, os paises mod,ørad,os,
a reuniã,o teria fr.ano,ssøilo. Não é
uerdade, peln contrári,o, o que é
uerd,ad,e é que os pølses progre:s-

rado como a <<heronço comum
do Hum:nidade>>.

3 - Uma definição do concei-
to de zonr económica exclusiva
em relação à doutrina do alto
rnar que prevatece actualmente.

4) - A deÍinição do regime
que deve ser aplicado às pesqui-
sas marinhas científicas ern to-
das as zonas fora das águas ter-
r.toriais.

5) - Um mecanismo viável
para o reg'u lamento obrigatório
dos diferendos.

6) - A formação das c,laúsulas
finais gue preservariam a uni-
dade jurídica da convenção asse-
gurando um equilíbrio entre os
direitos e os deveres d'os Estados.

senvolvimento está, tarde ou ce-
do, expôsto ao perigo, e por
esta razão <é necess<írio odoþtar
medîdos þoro selvoguordtr não
aÞenos os nossos znteresses, mos
tqmbém a þoz ,rnundial>>.

sisúa" f o,rmmm actualmentg unx
bloco, utn ¡serilacleiro bloco. Não
se d,eue ser q4enas o fenîmeno de
dùttôsã,o deoe.se petr o oontrá,rôo
comstatar que os p'atses çtTogrøs-
si,6to,s uneilù-se sotbretudo pura lu-
tar contra o îenóneno cle recolo-
n¡paçã,o. . .>

Depois ds ter prevenido os inter-
locutores contra as <i,ntonnøções
par aezes tenilennùasws>> provenien-
tes de<al, Wnxøs ag ênc6as c apltalns -
tas>, Bemananjara sublinhou que
<<o tempo jogø ern fouor il,o mooi-
tnento prog'ressdstø. Os ølri,canos,
disse ele ilet:ern ølirtnar os seu{¡
il'ireitos nã,o øpenøs oralmente møs
por øctas- Ê ,necessd,rdo que os pal-
ses capi,Iøtistøs e ùrnperiølistas
sa,i,bam qúe os pølses øfricanos
quereryù continuar øtrico,mos e ø,fir-
rurr a, sua perseno,l,idaòle e seu¡s
d,ireitos>>.

O ministro malgachs dos Negó-
cios Elstrâ^ugeiros fellcitou-se ¡o-
meadamente a propósito da cimei-
ra de Port Luis pela unanimidade
que, declarou ele, se obteve a pro-
pósito de Djibuti, das Comores,
da. ilhas de Cabo Verde e das aju-
das a conceder aMoçambique
<<qwe tomou ø grande clecisão d,e
fecha,r øs sØ¿rs frowteinøs corn os
inimigos iLa Ã.fricø> assim como
do problemas do direito de veto
nas Na,ções Unidas.

F alando dos Jogos OlÍmpicos e
da retirada de todas a5 delegações
africanas com excepção das de
dois países (Costa do Marfim e Se-
negal), Jean Bemananjara afir-
mou que estes dois palsês <<desø-
liøm rnesmo os príncl,pios dø OUA
Tìnl¿ø sìdo ilecütrü|"o, prosseguiu o
ministro, qúe os pøÍ,ses ølricanos
,e retiraràøm ilos iogos no cq4so dll

camente lutando, porque as for-
ças coionialistas não compreen-
derão nunca o desenvolvimento
destes povos e as suas aspirações
à aquisição da dignidade h,umana
- justiça.

Noüx, Zelô.ndia participa,r neles.
Ê uma resolu4õ,o que se ilen:¿ r,es-
pei,tør. Para Que ø OAA tenltta im-
portâ.ncia, ao6 olhos dot m,und,o, é
necessúrio que os seus m,embros
rcspeitem als s?rúrs clecisões, acres-
centou também o chefe da diplo-
macia malgache.

PORTUGAL:
P&TESTIDENTE
TDA ASSEMET.EIA

LISBOA (AFP) 
- Vosco dc¡ Gama

Ferncndes (sooiolista) foi eleito
quctse por unônimidade presidente
do .A.ssembleio da Repúblicq. Gamq
Fernondes, and-fascisto de longo
dctq é P¡esidente dc Liga dos Di-
¡eitos do Homem em Portugal.

Quatro vice-presidentes forqm
igucrlmente eleitos representcrndo o
Pcrtido Sociolista, o PPD, o CDS e
...o Partido Comunista. .4. UDP, que
tem crpencs um deputcdo, não está
representodcr.

Um cmtigo inspector do pide-DGS
foi libertado n¡¡ pçsadq semqnc
ossim como três oui¡os crgentes da
cntigc¡ polfcic políticc solcrz&ristc,
julgo saber o di&io socic¡listd .A
Luto,.

PIDE EAA LIBERDADE

Este cmtigo inspector, Augnrsto
Ãbflio Pires, erc especiàizadã em
interrogotórios dos jom¡rlistcrs, es-
critoreg, crtistas e militantes do
P arti d o Comunistas. Ocupcrvcr-se
também dos colónias e .Á Lut.r,
presume que ele conheciç¡ muito
"os segrredos do ortigo regrime",

Segundo o quotidicmo, restcrm
neste momento no prisôo crþenas 22
cfgentes d<¡ Pide entre os 1500 que
tiniham sido presos depois do go1-
pe de Estcrdo de 25 de .A,bril. Ne-
nhum destes agentes foi cindcr jul-
gcrdo.

fìeferindo-se aos problemas <<Poro o acção imþeriolìsto, o
dos povos do sul de África, o violêncio é o único código e os
presidente soma'liano, Siad Barre, Þovos que osÞ¡ram à liberdode
expr¡miu a sua convicção que não þodem por esso rozõo virar
estes povos obterão a sua ¡nde- os costos oo seu djreitot> - subli-
pendência. Segundo ele, esta ¡n- nhou o Chef'e de Estado soma-
dependência pode ser obtida uni- liano.

À;irr.þ:jlltiÊs$itldh{r $rv'l{H,Ðqlfi ìsr"{i.*,rË.æ¡msq:i$

þf,adagasca!. eor¡sidera o socíalismo
@ ennflc@ e&minho para a Afriea

TANANARIVE (AFP) 
- Â República l)emocrática de Mada-

g-'rscar consi.dera que o socialismo é a única via de êxito em Ãfrica,
cleclarou o ministro malgache dos Negócios Ðstrangeiros, Jean Be.
mancnjara, numa entr.evista publicada na quarta-feira passada, pelo
diário (Mâdagáscar Matin:;.

Progratna da reuniao
sobpe ÐireÍÉo do llan

NOVA YORK (AFP) - O
Presidente da conferência das
l'lações Unidas sobre o Direito
do Mar convidou os delegados a

concentrarem-se em seis pontos
da quinta sessão da terceira con-
ferência, que se realizarâ em [.io-
va York do dia dois de Agosto a

l7 de Setembro. Shirley Arnera-
singhe indicou nomedan¡ente os
seguintes pontos:

I - O problema da autoridade
internacìonal encarregada dos
marinhos e da exploração dos
seus recursos.

2 - A tomada em considera-
ção dos interesses dos países geo-
graf icamente desf avorecidos .no

acesso a um domínio conside-
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Mensagern
de Lulz Gabral
a Fldel Castro

O Presidente Luiz Ca-
bral envi,ou um tel,egram'a
ao Primeiro-Secretário do
Partido Comunista Cuba-
noo Fidel Castro, durante
as comemorações do as-
salto ao quartel de Mon-
cada:

<Por ocasiã,o do 23 ani-
versáriio ila gxand,e vitó-
ria do Yosso povo contra a
alitadura de Batista, é com
um alto sentimento de or-
gulho que temos ¡ ho¡rra
de vos dirigir, assim como
ao povo innão e amigo cu-
bano e øo oornité central
do vosso Partiilo, as mais
caloroscs fellcitações

<Certo do êxito fatøl do
heróico p*to do 26 de Ju-
lho ile t96il sob 4 conduta
do seu líder e camarada
Fidel Castro, os miliûantes
e a ilirecção nacional oon-
tinuam fortememte enco.
raiød'os na continuagão da
missão histórica de termi-
nar a, libeúacão do vosso
continente.

<<Formulando os melho-
res voto5 de suc,esso comtí-
nlos na obra grandioso ilo
PCC, sob a alta direcção
ilo seu prestigioso guiø,
ca,rnanada Fiilel Castro,
queiram aceita¡ a, exprqs-
são dos nossos sentimen-
tos fratemøig e os votos
de longa vida e saúde para
continua,r 4 cumprir a no-
bre ta¡efa que a, hístórÍa
vos confiou ao serviço do
¡nvo ihmão e arnigo cu-
bano>>¡

A Guiné-Bissau deverá ser

admitida, ainda èste ano, como
membro, de pleno direito, do
Fundo Monetário lnternacional.
Esta é a principal conclusão das

conversaçöes mantidas entre o
Governo e uma delegação da-
quele organismo. Essa missão
esteve em Bissau com a finalida-
de de recolher dados necessários
para a determinação da quota
do nosso país, tendo em vista
prestar esclarecirnentos sobre as

formas como serão as relações

com o FMl. Por outro lado,
também foram estudados os sec-
tores em que poderá ser útil
uma aj'uda técnica e financeira.

Durante a sua estadia na ca-
pital, a missão contactou com os
responsáveis de vários Cornissa-
riados: Desenvolvimento Econó-
mico e Pianificação, Agricultura
e Pecuária, Energia, lndústria e

¡¡¿r¿ulicar Direcção-Geral de
Geologia e Minas e Banco Na-
cional. A equ.pa do FMI regres-
scÌ! anteontem Para washirrgton,

chefiada por Ricahrd Miller. Nas

conversações finais, a nossa de-
legação foi dirigida pelo camara-
dr Vasco Cabral, do Cornité
Executivo cia Luta do Partidc e

Comissário de Estado de Desen-
volvimentc Eccnómico e Plani-
f.cação. Era ainda comPosta Por
Avito José da Silva, secretário-

-geral do Comissariado de Esta-

do da Agricuitura e Pecuária e

por dois funcronár'os do Banco

irlacional.

U LTIMA:,
\lOT iC l/tS
.&smnistía
nEolf,tiea
em Espanha

CORUNHA(Af'P)-Orei
Juan Carlos concedetr uma
amnistia a todos os prisionei-
ros políticos, anunciou-se o,fi-
cialmentte. Os detalhes serão
conhecidos mais tarde.

Gomunieado
tr*sËisarÍo

enCnl- - <Em 20 de Ju-
lho, os combatontes saharla-
nos a,tacaram as Posições
rna,rroquinas em Haouza, Pro-
vocando 40 mortos o sete fe-
rìdos nas hostes i,nirnigas>,
declarnou ,um cornunicado da
Frente Polisário, Publicado
em Argel. <Em 28 de Jt¡lho,
uma unirlade das F.A.R. caiu
numa, emboscada preparada
pdlo exército sahari¿no entre
Sma,ra o El-Ayoun. Os corn-
ba,tes causaram 35 mortos e
22 feritlos do I'ado das forças
marroquinas

Finalmente, em 25 de Julho,
ruù rn€sma, região, dois c -
miõos militares da"s forças de
ocupaçã,o f oram destruidos
por mina5. îrês rnortos s seis
feridos graves entre og ocu-
pantes d,os veículos f orailn
enumeradosr), afirrnou ainda o
co'municado sahariano.

Presos.
Pontugueses
@Ën ffflrrron
üñbertados

LISBOA - Os 23 militares
por,tugueses capturados . no
çerão passade em Timor Lee-
te, chegaram a Lisboa, na
c,ompanhia d6 general Monais
e Silva, chefe de estado'-maior
da Força Aérea, que tinha ne-
gociado a sua libertação em
Bangquoque e alguns portu-
gueses que tinham pedido o
seu repatriamento.

A sua chegada, o general
Morais e Silva desmenLiu que
Portugal tenha reco,-rhecido a
integração de Tirnor l.este na
Indonésia.

B{ovo
governo
iltalÍano

ROMA - Giuli'o Andreotti,
o Presidente do Conselho ita-
liano perscruitado ap,resentou
ao Presiclente da República os
memgros do novo governo
<hornogéneo>> italiano.

O gabinete compreende uma
mulher, pela primeira vez na
Itália: Tina Arnselmi qus torna
a pasta do Trabalho, depois
de,ter estado no gabinete pre-
cedente como secr,etária de
Estado no rnesmo ministério.

Nests governo, haverá três
auiJentes, notáveis: Ms'iano
Rum'or, que detinha a pasla
dos Negócios Estraneelros"
Ennflio Colornbo, antigo minis-
tro do Tesouro, e Aldo Moro,
todos os três ex-presidentes
do Conselho.

PAIS

GUII{É-BISSAU SERA AXDTMETTAþA

B{@ F['T{IX' DIONETARIO TNTERNACTOTTAL

I,VI?, CABßAL NO SUt
(Conttuwagõ'o dø 1." Pd'gino)

Luiz Cabral estava em Salti-
nho ,pelas 12 horas e 45 minu-
tos, onCe atravessou a pé a Pon-
te do,Corubal. entre cerca de

500 pessoas. Depois, novamente
em Quebo, foi cercado pelo Po-
vo ênquanto descia do jiPe. O
Presidente voltou a entrar no
carro para encaminhar-se Para
a séde do comité, a pouco mais

de um quilómetro da entrada da

cidade. Ele deveria Permanecer
apenas algumas horas em Quebo'
mas a programação foi alterada:
população organizou um esPec-

táculo de música e danças PoPu-
lares em frente à séde do comi-
té e foi convocada uma concen-
tração.

O Comissário da Agricultura
falou na abertura do comício, às

17 horas e 30 minutos. ExPôs os

inú meros problemas f inanceiros
que o País enfrenta e as medi-
das que estão a ser adoPtadas

para acelerar o Cesenvolvimento

económico. Em seguida, Luiz Ca-

bral f ez,um discurso que foi tra-
duzido, simultaneaniente, em fu-
la. Citou a lLrta p:ll rcccnstru-

ção nacional, os reÍlexos da do-

minação colonialista. Ao cornen-

tar a ,política colonial, Luiz Ca-

bral af irmcu q,ue os portutueses

estavam interessados em imPe-

dir que o pcvo'lutasse por seus

interesses col.ectivos.

Antes de terminar o comícic,

um dirigente muçulmano local,

Aladge Seconan laló e o pres.-

dente do comité de base, Amadú

Baldé, falaram enr nome da po-

pulação. A comitiva ainda de,u

uma volta rápida peìa cidade e

nc início da noite assistiu a um

espectáculo de música e danças

popu lares.

Na continuação da vlagemr o

Pres.dente seguìu ontem Para

Cacine, onde deverá Pass3r a

noite. O programa ainda inclui

visitas a Buba, Catió, Bumbam,

Unal e llha de Como. A comitiva

taml¡óm deverá passar Por Ern-

pada, Fulacunda e Tite antes

dc. regressar Para a caPital. Luiz

Cab¡'al pretende partrr do sul do

País nc dia 3r no Período da

manl.¡ã, para ParticiPar em Bis-

sau das comemorações do rnassa-

cre de Pidjiguiti.
Da comitiva presidencial fa-

zem parte os carnaradas Umarú

Djalô, Carlos Co'rreia e José

Araújo, do CEL, Bacar Cassamáo

Malan Gino Mané e Benv'ndo

Pereira, do CSL, e Samba La-

mine Mané, Filinto Barros e Ara-
f an Mané, alám de outros ca-
maradas do Partido e do Esqado.

REUNIIDA EM BISSAU

IT ASSEIIBLEIA
ANUAL IDA SAUIDE

Pedro Pþes ao !t Nô Pinteha tt:

Itao é so Gotn boa vontade
qxue podernos atíngir
& eonstruçao da unÍdade
GuÍné,Gabo Yerde

(CoÍbc¡Ílo a. 1.' ìó8.')

exaustiva sobre os ,Proble.mas que

neste campo'se levantam 'no País
irmãoo e apontou as directivas
delineadas para a sua resolução.
Mas da saúde em Cabo Verde
falaremos noutro número.

s0 CABEçAS
A PENSAR O it4ES/vlO

As exposições dos responsá-
veis regionais da Saúde' que ocu-
para,m toda a manhã de quinta-
-feira, deram uma ideia do mui-
to que é preciso fazer para que
as populações do nosso país te-
nham acesso a uma assistência
sanitária digna. As descrições
feitas pelos delegados vindos do
interior confirmaram e il,ustra-
ram até ao pormenor a situação
de carência já esboçada por Ma-
nuel Boal. O longo c,ortejo de
necessidades enumeradas (desde
técnicos de saúde e equipamento
hospitalar até livros de registo
e ,mobiliário) veio dar razão às

opçöes tomadas a nível nacional,
quanto a descentralização e prio-
ridade às pequenas unidades.

Ëmbora cada região aPresente

dificuldades sem conta' verifi-
cou-se que regiões como Tom-

bali e Buba 'necessitam de uma

intervenção urgente.

Ainda na quinta-feira, foram
lidas exposições sobre as acti-
vidades dos hospitais de Bissau

(a que proximamente dedicare-
mos atenção especia'l)o as esco-
las de enfermagem' os assuntos
sociais, as finanças, o de'parta-
mento de pessoal e cooperação
e o de abastecimentos. Os tra-
balhos decorreram em sessão

plenária. Ontemo sexta-feira,
iniciaram-se os debates por gru-
pcs de trabalho, que prosseguem
hoje. Deles sairão as propostas
a apresentar no plenário de do-
mingo, com base nas quais se-
rão elaboradas as resoluções.
Com a leitura das resoluçõeso na

sessão da tarde de domingo, ter-
minará esta segunda assembleia
de responsáveis da Saúde, que
reú.ne cerca de meia centena de
pessoas. A ,primeira realizou-se
o ano 'passado em Bafatá e con-
tava apenas dezasseis partici-
Pantes.

(dontõnuação dø Púg' centrol')

mos capales de realizar e Pôr em

prát'ica o programa do Partido.

A organização de. massas tem

que ser accionada, para Poder
de facto progredir. Um p:rís co-

mo o nosso, sem dinheiro, só

avançará com as suas capacida-

des morais e forças naturais.

lsso não q'uer dizer esbanjar as

energias. Pelo contrário, utilizá-
-,las da melhor maneira e não
chegar ao fim sem unn resultado
positivo. Seria desani,'nador.
Chegamos à conclusão de que é

preciso consolidar as organiza-

ções de niassa, tais comc as de
mulheres e juventude. Sãc as-
pectos importantes para a rea-
lizaçáo do nosso progranra. Es-

tas coisasa todas não podem ser
feitas com teorias, sentados nos
bares, mas sim como um traba-
lho prático e realista. Chega de
divagações, qrue .no f undo são
mais uma diversão política. É

preciso ver o que é Prioritário
neste momento.

O Partido tem um PaPel fun-

damental no programr da uni-

dade da Guiné e Cabo Verde.

Deve¡nos reforçar a nossa cons-

ciência e realizar esse progr¿ma.

Assim poCeremos alca;rçar a uni-

dade real e não a de cúPula. A
unidade de todo o Povo. O ca-
marada Ar.stides Pereira, secre-
tário-gera! do Partido, através da

mensagem do primeio aniversá-
rio da independência, f ez 'u ma
apreciação crítica de todo o
nosso traba'lho. É um docunrento
rnuito importante para o Par-
tido e Estado. Dá uma ideia de
tudc o que foi ieito e do que
a;nda devemos fazer. O docu-
mento fala das nossas dificulda-
des e deficiências. Este primeiro
ano deu-nos mais experiência,
mais força moral e maior pre-
paração para iniciar o segundo
ano com optimismo, consciente
da nossa realidade.

Ptsr. 8 .Nô PIMC:IA, S&bcdo, 3l de lulho de 1976


